Dia Internacional dos Monumentos e Sítios
18 de Abril de 2007

Discurso do Senhor Presidente da Comissão Nacional da UNESCO, 

Embaixador Fernando Andresen Guimarães,
por ocasião de cerimónia comemorativa do 

“Dia Internacional dos Monumentos e Sítios”, 

no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa

Sua Excelência o Secretário de Estado da Cultura,

Senhor Presidente do IPPAR,

…
Minhas senhoras e meus senhores,
Muito me honra estar presente nesta cerimónia que simultaneamente comemora o Dia Internacional dos Monumentos e Sítios e lembra que este ano foi, em boa hora, dedicado pelo IPPAR ao tema “Território: um património plural”, em consonância com o tema “paisagens culturais e monumentos da natureza” proposto pelo ICOMOS para 2007.
Decorridos 35 anos desde a aprovação da Convenção da UNESCO para a Protecção do Património Mundial, Cultural e Natural, importa aqui recordar o longo caminho que o conceito de “Património Mundial da UNESCO” percorreu até aos dias de hoje. Embora as “obras conjugadas do homem e da natureza” estivessem contempladas na Convenção do Património Mundial, só em 1994, com a revisão das Orientações Técnicas para a Implementação da Convenção, foi criada a categoria “Paisagens Culturais”. Esta categoria de bens, ao reconhecer a diversidade do património, atribui especial importância à interacção entre o homem e a natureza, introduz o conceito de sustentabilidade e admite a existência de mecanismos de gestão tradicional do património válidos e frutuosos. Da mesma forma, os referidos “monumentos da natureza” remetem para uma dimensão cultural intrínseca dos sítios naturais, patente nos rituais e lendas a eles associados, ou na inspiração que oferecem aos artistas.
Mais recentemente, em 2003, a Convenção para a Salvaguarda do Património Cultural Imaterial incide sobre a importância das práticas, representações, expressões, conhecimentos e aptidões, que fazem parte integrante do património cultural. Não intervindo directamente no património construído ou nos bens classificados Património Mundial, a Convenção de 2003 alerta, no entanto, para a importância do contexto e da envolvente cultural dos bens classificados, e para o saber-fazer tradicional associado à protecção e salvaguarda dos monumentos e sítios.
Estas diligências da UNESCO convergem no reconhecimento e divulgação de uma perspectiva integradora do património, que considera não apenas os aspectos materiais, mas também as características intangíveis dos bens, as quais se revelam na envolvente física, no contexto histórico, no uso e funcionalidade, e remetem para o papel fundamental que estes bens desempenham na construção das identidades – identidades locais, nacionais ou mesmo universais quando se trata de bens classificados Património Mundial.
Retomando o tema proposto para este ano, “território e pluralidade do património”, gostaria ainda de referir que, hoje em dia, a UNESCO atribui especial relevância à possibilidade de vários bens de determinado tipo se conjugarem para formar uma unidade coerente e significativa. Refiro-me às candidaturas em série, nacionais ou transnacionais, que abrem inúmeras possibilidades de cooperação internacional, de acréscimo e partilha do conhecimento e de divulgação de um património com valor universal excepcional. Da mesma forma, a categoria de bens “rotas culturais”, à semelhança dos itinerários temáticos já implementados a nível nacional, permitem a conjugação de esforços para uma abordagem integrada e sustentada do património cultural.
Portugal conta actualmente com 13 bens classificados Património Mundial. Quer se tratem de monumentos, centros históricos, paisagens culturais ou bens naturais, é necessário redobrar os esforços para que estes bens sejam considerados de forma holística, atendendo a todas as suas características, materiais e imateriais. Só assim será possível cumprir cabalmente as obrigações de identificação, protecção, conservação, valorização e transmissão às gerações futuras do nosso património cultural e natural, conforme imposto pela Convenção do Património Mundial e exigido pelos detentores desse património, que somos todos nós.
Muito obrigado.
